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NOVO TITULAR DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

NO dia 7 dêste mês, no auditório do P alácio da Educação, reali­
zou-se a cerimônia de transmissão do cargo de Ministro de Estado da 
Educação e Cultura ao seu novo titular, P rof. Edgard Santos. Entre as 
personalidades presentes destacavam se os Srs. General Caiado de Cas­
tro, Chefe da Casa Militar da Presidência da República; Ministro Vi­
cente Ráo, das Relações Exter iores; Ministro Oswaldo Aranh a, da 
Fazenda; Ministro Zenóbio da Costa, da Guerra; Ministro Mário Pinotti, 
da Saúde; Deputado Nereu Ramos, Presidente da Câmara dos Depu­
tados, além vários professôres, diretores de instituições educacionailS e 
diversos represen~antes de ent idades culturais do País. 

.A.pÓs usarem da palavra o Dr. Gilson Amado, Chefe do Gabinete 
do Dr. Antônio Balbino, a quem coube a transmissão do car go, ~ OIS 

Srs. Orlando Gomes, Carlos Chagas, E . F aruqui e Deolindo Couto, 
discursou o novo titular da Pasta, destacando·se de sua oração os se-

guintes t r echos: 

"A Universidade moderna, voltada 
para a inquietação espiritual de to­
dos os povos, não se pode confinar 
_ alheia à função existencial do 
saber - nos limites, que muitos pre­
tendem intransponíveis, do 'puro e.r1r 
sino e da investigação tecnol.ógica. 
Prevalecendo-se mesmo do que se 
tem r.ealizado nestes limites, e par­
ticularmente utilizando as contri­
buições da tecnologia social, a Uni­
versidade de hoje é um órgão indis­
pensável à construção de uma nova 
ordem econ1mica - política. Ordem 
eminentemente demIJCrática, a Uni­
v.ersidade livre poderá lev antá-la 
agora, utilizando as ciências do ho­
mem, sôb're uma idéia real da natu­
reza humana, e, portanto, sôbre 
uma concepção objetiva do povo, con-

siderados assim todos os homens, 
detentores, não de simples direitos 
abstratos, mas doe prerrogativas 
fundamentais da vida, pràticamente 
asseguradas, e sem as quais - te­
nhamos certeza - nenhuma demo­
cracia poderá subsistir." 

. .. ...... .. . . .. .... . . ... . ... . .... . 
"Govêrno das maiorias, certo é que, 

mais cêdo ou mais tarde, a demo­
cracia realizará o ideal da soberania 
popular. O fenômeno aí está confi­
gurado claramente, aqui como em 
todo o mundo, na agitação dos des­
favorecidos. Fenômeno social que 
vem do século passado, alastra-se 
a ebulição reivindicativa dos povos, 
e as maiorias, anteriormente mas­
sas incoscientes e amorfas, organi-
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zam-se ago?'a, e des.envolvem um 
processo em que a p?'evalência dos 
impulsos institntivos tem gerado, 
para g?'andes nações, as mais amar­
gas experiências de sua História. 

Mas, seja como fôr, estamos em 
face. de um acontecimento decisivo, 
e, porisso, o despertar das massas 
precisa ser profundamente conside­
rado, para ser também racional e 
positivamente orientado, objeto da 
Ilteditação e do estudo de homens 
esclarecidos, homens que saibam 
compreendê-lo e utilizá-lo e?n bene­
fício de uma nova civilização univer­
salista. 

Tenho para mim que esta é uma 
das mais vivas missões . ao mesmo 
tempo de educadores e estadistas , 
Fu:rv;ão cultural de que não se pode 
eximir o Estado moderno, na cons­
ciência de todos os brasileiros há 
de estar, por certo, o reconhecimen­
to dos esforços entre nós realizado;, 
sob a inspiração do nosso grande 
Presidente, pela orientação do pen­
samento político das massas, afas­
tando-as de qualquer filosofia san­
guinár-ia, e empenhando-as sobre­
tudo na realização de objetivos bra­
silei?·os. 

Com efeito, esta campanha não se 
tem limitado unicamente ao proleta­
riado das cidades, mas, - p.erturba­
da aqui e alí pelos azares da política 
e pela vertigem dos nossos ritmos 
~ita~, - esta campanha atingiu, 
megavelmente, as mais distantes re­
giões do País, onde os poderes pú­
blicos, a partir do seu govêrtno, pas­
saram a empr,egar largos recursos 
em benefício de popufações inteira­
mente abando.nadas ou esquecidas, 

1lJste pensamento, consubstanciado 
em planos e medidas, já no período 
anterior à guerra mundial, se ap?i­
cava em favor da educação e da saú­
de, e mesmo nos domínios da orga­
nização econômi.ca e política do País. 
E tão sábias e oportunas se revela­
ram aquelas providências que, ta'ln­
bém no penodo presidencial segui1lr 
te, nesta pasta ainda não desdobra­
da. ,8 honrado o seu exercício efe­
tivo, sucessivamente, pelos eminen­
tes brasileiros e .meus diletos amigos, 
Professôres Er-nesto de Souza Ca'ln­
pos e Clemente Mariani, prosseguiu 
vitoriosa a aplicação daqueles pla­
nos, ainda e sempre desenvolvidos e 
aperfeiçoados, d:té o ponto em que 
hoje se encontram, sob a forma de 
serviços e campanhas largamente 
produtivas. Era - senhores - uma 
nova ?nentalidade que S/l> implantava 
no serviço público, a função gover­
nativa tecnicamente orientada no 
sentido do bem comum, e tão supe­
riormente concebida que, m.esmo 
uma alteração geral dos nossos TU­

mos políticos, não conseguiu desor­
dená-la. 

Mas, impressionante, e às vêzes 
até atordoante, é a complexidade 
dos nossos problemas. É1 que os pro­
blemas se multiplicam em número 
e volume, e a realidade que defron­
tamos é a de 1tm sistema cujos re­
cursos institucionais não permitem 
ao Govêrno agir com a rapidez e €E 

precisão de movimentos particular­
mente necessários num país como o 
nosso, e que vai crescendo em ritmo 
que direi superior, talvez, às possi­
bilidades de planejamento de suas: 
élites, 
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Já empossado, o 
Ministro Edgard 
Santos recebe os 
cumprimentos do 
Chefe da Casa 
Civil 'da Presi­
dência da Repú­
blica, Dr, Louri-

vai Fontes. 

Te?lW::;, assim, co existentes, numa 
civilização quase tU1nttltuária, os 
?nais dif,e?'l~,rI.tes estágios do desen­
volvimento humano. Temos, em algu­
mas cidades, populações supe?'civili­
zadas - usufrutuárias dos benefí­
cios do Estado - e te'Y/ws, ao lado 
de lJOVOS selvagens, a realidade con' 
frangedora de povos ditos "civiliza­
dos" mas que constituem, em verda­
d.e, ao longo do nosso vasto territó­
rio, uma grande massa de degrada­
dos, perdidos nas mais tristes con­
dições de vida. A solttção dêste pro­
/)lema que tem, como disse, merecido 
a preocupação do Govêrno, é preju­
dicado sempre pelo combate das in­
compreensões, mas corresponde, não 
há dúvida, a um programa de exe­
cução iniciada, e que precisa ser, de 
futuro, assegurada pela cOrl.sciência 
de patriotismo e de justiça do nosso 
povo , 

A êste povo, que constitui no 
conjunto nacional o elemento deci­
sivo e atuante, mister S/l> faz lem­
brar e ?'elembrar que ainda longe es-

tantos de constituir uma verdadeira 
comunidade nacional, f01'a da qual 
niio existissem, incoscientes de sua 
própria dignidade e dos seus direi­
tos, tantos e tantos b?'asileiros ina­
tingidos pela função integrativa da 
educação e da Cltltura, 

Pois há - convém lembrar - mna 
panela da Nação que ainda não en­
contrOlt o seu legitimo destino, uma 
parcela silenciosa e paciente, melhor 
direi resignada Ott sonâmbula. Parte 
esta, sem dúvida, recuperável e pres­
timosa. Pa?'ece-me, contudo, que 
a outra 1Ja'l'cela não atentou, como 
devera, humanitàriamente, pa?'a a 
solução do seu problema de modo a 
incorporar tôda esta gente à comu­
nidade nacional, e constituir, assim, 
o corpo da Pátria, íntegro e hígido . 
em benefício comum da própria hu­
mani,dade, 

Esta é, sem dúvida, uma tarefa 
creio eu, antes de cultura que pro­
priamente. de educação. Porque é 
mister transformar e?n cultura a 
educação individual e individua-
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lista ordinàriamente for:r..gcicla ao 
povo, e imprimir-lhe, assim, fôrça 
e direção construtivas, conscten­
cia da missão eminentemente so­
cial que. lhe cabe desempenhar, 
e dos valores nacionais e unive.rsais 
que deveremos cultivar. Cultura, sim, 
antes que simples educação, porque 
é necessário reconhecer que a vida 
brasileÍ1'a ainda não s.e organizou in,­
teiramente em função do meio em 
que vivemos, tornando-se, pois, im­
perioso - a começar pelas elites _ 
que o nosso povo adquira consciência 
plena de si mesmo, de suas peculiar 
ridades materiais e psíquicas, e de­
dutivamente, de suas ve'rdadeiras ne­
cessidades, possibilidades e deveres. 
Assim, a educação nacional deixaria 
de ser êsse esfôrço essencialmente in­
telectualista e pouco produtivo, para 

adquirir, profu'I'lilamente, a signifi­
cação de um tmbalho realizado em 
vista de fins utilitários e clarividen­
tes, e transportando-se, por êste 
meio, aquela parte do nosso povo, da 
condição de "peso morto" em que ve­
geta, para a nobre condição - só 
por isto honrosa - de trabalhado-
1'es do Brasil. Trabalhadores dos 
campos e das cidades, dos laborató­
rios e das oficinas, no recesso das 
minas e no silêncio das bibliotecas 
em suas mãos, e em suas mentes, o 
potencial econômico do país conver­
ter-se-ia, ràpida1nente, em elemento 
de tranquilidade e bem-estar geral 
para a Nação. Cultura, sim, cultura 
brasileira, para dai se .deduzi?· uma 
nova edur:ação brasileira, um siste-
1ita organizado em vista, não de sim­
ples ambições individuais, mas, an-

o Vice-Presidente Café FlIho felicita o novo titular da Educação e Cultura 

tes de tudo, articulado com os supe­
riores interêsses e 'n.ecessidades ge­
rais do País. 

Longe do teoris?no quas.e místico 
da escola pela escola, há que inda­
gar agora, em face da realidade de 
cada meio, quais os {ipos de escollJ 
necessários a uma existência prOdtL­
tiva. Tipos de escola com que não se 
hão de satisfazer talvez os caçado­
res de diplomas prestigiosos, mas 
escolas capazes de fornecer ao povo 
aquêles conhecimentos e habilitações 
com que cada cidadão, dentro de suas 
capacidades reais, poderá presta?' 
bons serviços à Nação . Novas :n.~ces­

sidades e exigências estão surgindo 
e, diante dêste fenômeno, precisamos 
reconhecer que certos processos es­
colares se vão tornando caducos, ina­
dequados ou inop.erantes, e até mes­
l1W perniciosos. 

No que se refere ao ensino univer­
sitário, porque não mencio,na,r as 
apreensões que nos assalta1?t, a nós 
que o conduzimos? De fato, ent?'e 
outros problemas, uma clientela mal 
preparada e desorientada C01?tpare­
ce, ano após ano, a forçar as portas 
das Universidades tradicionais, ou 

Flagrante da ce­
rimônia de trans­
missão do cargo, 
realizada no Mi­
nistério da Edu­
cação. No pri­
meiro plano, a 
partir da es­
querda, o Dr. 
GlIdâsio Ama.do, 
o General Caia­
do de Castro e 
o Dr. Edgard 

Santos 

a improvisar, à l1UJ,rgem do sistema 
oficial, e mesmo dentro dêle, um no­
vo sistema de institutos. E casos 
até em que, nos limites do 1)1,esmo 
organismo t,niversitário, escolas de 
mesmo tipo se -multiplicam, clenun­
ciando essa estranha redundância, o 
inseguranç...a dos critérios que, 'mui· 
tas vêzes, adotamos. 

Sabido é, com efeito, que ternos es­
colas superiores - isto, para s.ermos 
realistas e sinceros - onde nem sem­
pre se recomendam a eficiência ,dos 
CtLrSOS, ou a precária apa?'elhage111 
de qlLe dispõem, ou finalmente, -- o 
mais importante - o pessoal docente 
que reu.nem, pela sil1tples razão de 
que precisamos ultrapassar a fase 
do professor improvisado, sabido que 
é o profeasor - sua capacidade mo­
?'al, intelectual e técnica - o ele­
mento fundamental e decisivo de 
qualquer sistema pedagógico. Neces­
sidade real de um povo que se ex­
pande, o ensino superior exige, co­
mo o ensino dos outros graus, a· for­
mação pedagógica dos m.estres. A 
mesma deficiência que se apontou 
como determinante pa?'a a criação 
dos Institutos de Educação e Facul-
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da de!> de Filosofia, também precisa 
ser considerada e?n relação aos cur­
.~os superiores. Porrnação pedag6gi­
ca para os professôres de todos os 
cursos, a fim de que possamos con­
tar, nas Universidades e Escolas su­
periores, com estudantes bem ajus­
tados à sua ?nissão de estudar po.o . ' c.o, 
mUttas e ?nuitas vêzes, o que se diz 
proble?na do estudante não é senão 
problema da função docente. 

Por outro lado, não pode a Univer­
sidade prescindir de uma escolari­
dade fundamental perfeita, e afinal 
abandonar-se à ?nera função de subs­
tituí-la. S.eria, neste caso, preferível 
que as nossas Universidades, tra31.s­
pondo os limites da magestade em 
que se encontram, abrissem as suas 
portas às várias e numerosas ne­
cessidades do povo, livres para a 

criação olJortuna, flexível e rig07'oSa 
de institutos menores, ·corresponden­
do, portanto, a êstes anseios, 1!:stes 
institutos forneceriam conhecimen­
tos práticos e úteis em vez de fanta­
s~osos diplo'l11,Q,s, e, dêste modo, esta­
r-w,m preservados da invasão da in­
competência e da mediocridade os 
institutos tmdicionais de altos' es­
tudos. 

Longe do que temos verificc~do 
aquêles institutos superiores, exigen~ 
tes, por natureza, de clientela ?-igo­
rosamente. s.elecionada, seriam fre­
quentados somente, nãe- pelos 7J?'ivi­
legiados da fortuna, ?naS por' todos 
os jovens bem dotados, aquêles de­
claradamente capazes de assimilar' 
alta cultura, e para os quais a assis­
tência educacianal a que se refere a 
nossa Lei Suprema, seria, na mais 
larga escala, praticada. 

Isto, de fato, o que daria sentido 
essencialmente .democrático à siste­
matização da educação nacional. 
Oportunidcwes de .estudo e de pre­
paração para a vida oferecidas lar­
gamente. a todos os jovens segundo 
suas capacidades, e as necessidades 
do meio a que devam servir'. E, para 
os moços excepcionais, aber'tas inde­
finidamente tôdas as portas elo sa­
ber', de 'modo que o Brasil pudesse 
receber dêles todo o ser'viço que lhes 
fô sse possível, às fôr'ças da inteli­
gência e do caráter. 

Hoje, quando nos queixamos tan­
tas vêzes da situação em que se en­
contra o ensino brasileiro,- sem po­
~ermos, com efeito, apontar, por 
tsto, nenhuma r·.espansabilidade i71r 

Discur sa o D l'. Edgard Santos 

dividual, - uma afirmação pode­
mos fazer, todavia, sem receio: é 
que esta situação não reflete, in­
trinsecamente, U?na qualificação ne­
gafi'IJa de nossa massa estudantil. 
Devemos reconhecer que a mocidade 
não pode ser imediatamente indi­
cada como fator da precária produ­
tividade de nossas escolas. 

Não tenho a menor dúvida quanto 
à legitimidade desta afirmativa: a 
mocidade merece a confiança da Pá­
tria. Ela ja'l1Wis se revelou defini­
tivamente hostil ou opositiva a quem 
se dedique com amor e competência 
aos ideais de sua formação. Por isso 
mesmo, professor e administrador 
escolar que tenho sido, - e evocando 

a convivência carinhosa da mocida­
de universitária de minha terra -
posso .dizer-vos, nesta hora, que sern­
pre confiei nos estudantes. Não po­
deria, portanto, ao assumir esta 
pasta, deixar de mencianar a cola­
boração da juve;n.tude estudantil co­
mo um dos esteios mais fortes da 
administração que hoje inicio. 

De modo idêntico, não posso tam­
bém esquecer os professôres, esta 
classe, imensamente produtiva, - de 
um produto que, por ser invisível , 
não lhes grangeia o prestígio que 
deveria1n merecer. Como colega e 
autoridade pública, manifesto-lhes 
aqui a minha solidariedade e as 11ti­

nhas esperanças. 

Alguns dados sôbre o novo Ministro 

Diplomado-, em 1917, !pela Facul, Sociedade Espanhola de Beneficên· 
dade de Medicina da Bahia, o P rof. cia, na Bahia. A sua atuação deve 
Edgard do Rêgo Santos aperfeiçoou a Bahia o reaparelhamento dos 
seus estudos em Paris e Berlim, seus estabelecimentos de ensino 
frequentando cursos de especiali, SUiperior e a intensüicação de suas 

atividades culturais, promovendo 
zação. Em 1927, após exercer o 
magistério em São Paulo, foi no· 

cursos e conferências das mais re, 
putadas autoridades nacionais e es-

meado, por concurso, professor ca· trangeiras _ que nos visitam -
tedrãtico de Patologia Cirúrgica da bem como a construção do Hospi· 
Faculdade de Medicina da Bahia, tal Getúlio Vargas, do Hospital das 
estabelecimento de ensino do qual Clinicas, da Escola de Enfermagem 
é Diretor, desde julho de 1936. e do Palãcio da Reitoria e as obras, 

Criada, em 1946, a Universidade em vias de conclusão, da Faculda· 
da Bahia, o Prof. Edgard Santos, de de Ciências Econômicas, da Fa, 
escolhido em lista tríplice, foi no· culdade rle Odontologia, da Escola 
meado seu primeiro Reitor, posto Politécnica, da Faculdade de Filo· 
para o qual foi reconduzido em sofia e da Escola de Belas Artes. 
1949 e em 1952. O novo titular da Por iniciativa sua, faz-se, hoje, na 
Educação foi, ainda, Diretor do Bahia, a melhor assistência ao uni· 
Hospital Getúlio Vargas, ocupandO versitãrio, que dispõe de residência 
atualmente as funções de Diretor confortãvel e de restaurante amplo 
Chefe do Serviço Médico da Real e higiênico. 
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ENSAIO SOBRE A SITUAÇÃO D STUDO DE FILOSOFIA NO BRASIL 

MEDIANTE contrato assinado 
com a CAPES, o professor Roland 
Corbisier, do Instituto Brasileiro 
de Filosofia e Diretor da Divisão 
de Ação Social do Departamento 
de Cultura da Reitoria da Univer. 
sidade de São Paulo, estã realizan. 
do um ensaio sôbre a situação do 
estudo de Filosofia do Brasil. ~sse 
trabalho, iniciado em 15 de março 
dêste ano, compreenderã as se. 
guintes etapas: a - uma parte in. 
trodutória - apresentando um bre. 
ve retrospecto sôbre a história da 
Filosofia no Brasil; b - uma se. 
gunda parte - em que, com refe­
rência aos dados estatísticos e de­
mais informações constantes do 
apêndice, serã examinada a situa. 
ção presente do estudo da Filoso­
fia em nosso País; c uma ter­
ceira e última etapa - na qual, 
de conformidade com os objetivos 
da CAPES, serão indicadas as pro­
vidências tendentes a aperfeiçoar 

e estimular o ensino e o estudo da 
Filosofia no Brasil. 

O ensaio não terã, assim, ape­
nas o carãter informativo, embora 
inclua, em anexo, informes sôbre 
os Institutos, Escolas Faculdades e 
PUblicações de Filosofia no País. 
Sua realização serã feita segundo 
um critério histórico-cultural, pro. 
curando situar o estudo e o ensino 
da Filosofia na circunstância con. 
creta em que se exercem. 

Após a realização do ensaio, po­
derã a CAPES, de acôrdo com as 
indicações por êle fornecidas, re­
comendar providências tendentes a 
estimular e aperfeiçoar o pessoa] 
docente jã consagrado ao ensino da 
Filosofia, ou colaborar na forma. 
ção de centros de estudo ou de Es. 
colas de Filosofia nas regiões que 
careçam de recursos próprios para 
fazê-lo. 

vo ensaio em questão, como par. 
te preliminar, é o trabalho que 
publicamos a seguir. 

A filosofia no Brasil 

A compreensão do estado atual 
da filosofia no Brasil, bem como 
a. formUlação de qualquer prognós­
tICO em relação ao seu desenvol. 
vimento futuro, implicam a eluci. 
dação prévia dos dados de que se 
compõe o problema, quer dizer em 
primeiro lugar, a definição do' ser 
ou da essência da filosofia e, em 

segundo, a descrição e a interpre­
tação da circunstância brasileira 
isto é, do contexto concreto e~ 
que essa essência se inscreve e se 
realiza. O presente ensaio se des­
dobrarã, portan~o, nos seguintes 
ternas principais: filosofia e ciro 
cunstância, a circunstàn~ia brasi­
leira, história e prognóstico. 
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Filosofia e Cirounstância. A in­
dagação pelo ser ou pela essência 
da filosofia nos mostra que é imo 
possível responder a essa pergunta 
dogmàticamente, partindo de uma 
prévia definição da filoscfia. A 
pergunta se limita a circunscrever 
em loco, por assim dizer, o âmbito 
dentro do qual a resposta deverá 
ser formulada, sem nada ,l?rejulgar, 
no entanto, a respeito de seu con­
teúdo. Como poderíamos definir a 
filosofia se o pretendêssemos fazer 
não histórica mas- dogmàticamen· 
te, tomando como conclusão o que 
só poderia ser ponto de partida ou 
hipótese de trabalho? Uma . defi­
nição da filosofia que se pretendes­
se formular fazendo abstração da 
sua história, correria o risco de 
excluir de seu âmbito certas cria­
ções espirituais que pretendem ser 
ou não consideradas filosóficas 
Tal definição seria incompleta ou 
insuficiente, pois não incluiria todo 
o definido. Não seria, portanto 
uma definição. 

A rejeição do dogmatismo nos 
devolve ao concreto e nos leva a 
reconhecer que o pensamento, na 
expressão de Ortega y Gasset, é 
«o diãlogo com a circunstância». O 
diálogo, porém, supõe aquêle que 
dialoga, o sujeito humano, que se 
nos apresenta sempre imerso numa 
circunstância concreta de tempo e 
lugar, «situado e datado», e que é 
a raiz existencial do pensamento 

filosófico. A compreensão da filo­
sofia implica, assim, o esclareci­
mento da ' situação humana e a 
compreensão do homem como ser 
«em situação». O pensamento não 
é uma ativid~de quê se exerce no 
abstrato por um sujeito também 
abstrato, mas, ao contrãrio, um ato 
vital, uma resposta formulada por 
um sujeito concreto a uma per­
gunta que lhe é dirigida, aqui e 
agora, pela circunstância que o 
envolve. A analítica existencial, 
como hermenêutica da existência 
humana, se revela assim como a 
condição de possibilidade de com­
preensão da filosofia. 

Se o pensamento é «o diâlogo 
COIj1 a . circunstância», a sua eluci· 
dação só se poderã fazer mediante 
a anãlise, a interpretação dessa 
circunstância em que o pensamen­
to se exerce. Abre-se, assim, a 
perspectiva de uma sociologia do 
saber ou do conhecimento, que se 
pro.põe descobrir as motivações 
circunstanciais que influem não só 
na determinação da forma mas 
também do conteúdo do pensamen­
to. A luz dêsse critério torna-se 
possível compreender a estrutura 
das conexões que vinculam o sa· 
ber às condições concretas, cultuo 
rais e históricas, em que o sujeito 
humano se acha situado. Reagindo 
contra a tendência racionalista 
que nos leva a conceber as idéias 
como produtos auto-suficientes de 
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um sujeito abstrato . e, por isso 
mesmo, intemporal, a sociologia do 
conhecimento procura restitui-lo à 
totalidade que o condiciona e ex­
plica, isto é, à cultura e à época 
em que êsse sujeito viveu e pensou. 

* 
A Circunstância Brasileira. An· 

tes de iniciar a anãlise da circuns· 
tância brasileira, cumpre indagar 
pela estrutura da «circunstância» 
em geral, quer dizer, de tudo aquilo 
que constitui o cenário no qual se 
desenrola a existência humana. 
Essa circunstância ou mundo apre· 
senta duas dimensões princilpais: 
a natural e a cultural. «Natural» 
é tudo o que se acha presente na 
circunstância existencial do ho· 
mem sem ter sido feito ou trans· 
formado por êle_ São naturais, por 
exemplo, as pedras, as plantas, os 
animais etc. É cultural tudo o que 
resulta de uma interferência modi· 
ficadora da imaginação e da libero 
dade humana. Poderíamos supor 
que a «natureza» nada tem a ver 
com a «cultura» e que apenas esta 
se acha incluída na história ou 
afetada de historicidade. Um exa· 
me mais atento do problema nos 
revela, no entanto, que também a 
«natureza», a idéia ou a visão que 
temos da natureza, é um produtc 
cultural e histórico_ Tôda a «cir· 
cunstância» humana está, pois, imo 
pregnada de história e só median­
te a sua inserção na história pode 
ser compreendida. 

Descrever e intel1pretar a «cir· 
cunstância» brasileira é descrever 
e interpretar a cultura brasileira. 

Mas, que se 'deve entender por 
cultura? No sentido objetivo e his­
tórico, enquanto instância ~odela· 
dora e formadora do individuo, a 
cultura é um conjunto orgânico de 
crenças, de valores, de ideais e de 
obras que, unificados em sua di· 
versidade por uma só inspiração e 
um mesmo estilo, imprimem no in­
dividuo, no sujeito humano, a for­
ma que representa e simboliza a 
sua alma. No sentido subjetivo, a 
cultura significa êsses bens e valo· 
res enquanto assimilados por um 
sujeito e incorporados à sua per· 
sonalidade. Quando nos referimos 
à cultura grega, por exemplo, em· 
pregamos a palavra no sentido 
objetivo e, no segundo, quando di· 
zemos de Goethe que era um ho­
mem culto. 

Os esclarecimentos anteriores 
permitirão interpretar a cultura 
brasileira e verüicar, à luz de cri· 
térios sociológicos e históricos, a 
sua inautencidade. A história de 
nossa cultura é, de um modo ge· 
ral, um !processo de alienação. Pe· 
los motivos que serão apontados 
no ensaio, não temos sabido res­
ponder com originalidade às per· 
guntas que nos são formuladas 
pela circunstância. Importamos as 
idéias como produtos acabados 
sem que se estabeleça entre elas 
e a nossa própria existência are· 
lação de necessidade e- de urgência 
que lhes poderia conferir autenti· 
cidade. Importamos não só as so· 
luções mas também os problemas 
esquecendo-nos de que um proble· 
ma só é realmente um problema 
quando se apresenta como um 
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obstãculo para alguém que efeti· 
vamente !precise transpô-lo. Na au­
sência de ideais nacionais, de pro· 
jetos -comuns de existência colet~. 
va, não podemos absorver e aSS1' 
milar, incorporando-as ao nosse 
próprio ser, as influências estran· 
geiras a que somos submetidos. 
Não criamos um contexto cultural 
objetivo que fôsse a expressão ~d~­
quada de nossa alma, nem aSSlml­
lamos a cultura estrangeira como 
se assimilássemos um alimento- A 
um fundo de torpor e de sonolên· 
cia, temos sobreposto uma erudi· 
ção desconexa, de valor puramen· 
te ornamental. Em tal circunstân· 
cia, caracterizada pelo artificialis· 
mo e pela inautencidade, devere· 
mos finalmente situar a filosofia . 

bitràriamente às demais matérias 
dos currículos escolares. Ou então 
a desprezamos, alegando a sua 
inutilidade. Os filósofos brasileiros, 
um Tobias Barreto, um Jackson 
de Figueiredo, um Farias Brito, 
são antes divulgadores e intérpre­
tes do que filósofos, não chegando 
a alcançar significação universal. 
Tanto a escolástica do período co­
lonial, quanto o germanism~ da 
Escola de Re~ife ou o néo-tomlsmo 
das escola,s católicas não passam 
de formas de alienação ao pensa· 
mento estrangeiro. 

História e Prognóstico. Antes de 
formular um prognóstico sôbre as 
possibilidades de desenvolvimento 
da filosofia no Brasil, é indispen· 
sável fazer um breve inventário do 
nosso passado filosófico, desde a 
época colonial até a fundação das 
recentes faculdades de filosofia. 
~sse retrospecto nos leva à con· 
clusão da escassa importância da 
filosofia brasileira, caracterizada 
também pela alienação e pela inau· 
tenticidade. Não só não apresenta· 
mos pensadores ou filósofos origi· 
nais, criadores de sistemas, de vi· 
sões do mundo, como não temoS' 
sabido empreender o esfôrço que 
nos levaria a tomar consciência de 
nós mesmos, a decifrar o nosso 
ser nacional. Aprendemos a filo· 
sofia como se fôsse uma ciência 
particular que se acrescentasse ar· 

A situação atual se caracteriza 
porcionar. Além das faculd.ad~s. de 
filosofia, nas quais essa dlscliplma 
é estudada com outro espírito e 
de uma nova perspectiva. Já se 
começa a compreender o valor da 
filosofia como «saber de forma­
ção», para usar a expressão de Max 
S-cheler, e o filosofar como o es· 
fôrço pelo qual o homem procura 
tomar consciência dêle mesmo e 
da cultura em que se acha situado. 
J á se procura a filosofia por si 
mesma, independentemente dos re­
sultados práticos que possa pro· 
porcionar. Além das facul~ades d~ 
filosofia, que institucionahzam of!· 
cialmente o seu ensino, surgem 
institutos livres cuja vitalidade é 
um sinal que já existe uma curio-
sidade, um interêsse !pela filosofia 
que até então não se verificavam 
no meio brasileiro. A celebração de 
congressos de filosofia, a p~blic~­
ção de revistas e de obras fllosófl­
cas, a realização de cursos livres 
com surpreendente afluência, são 
sintomas que autorizam a espe-
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rança de uma reforma da inteli. 
gência brasileira. Rompemos com 
o sentido puramente livresco lite. 
rário de jurídico, de nossa f~rma. 
Cão e começamos a compreender 
a importância da história, da so. 
ciologia e da economia. isto é das 
disciplinas que atendem à p;oble. 
mática do nosso tempo. Surgindo 

como um imperativo da crise do 
mundo moderno, a reflexão filo­
sófica vem atender à exigência de 
fU11damentação radical do conheci. 
mento e de recuperação do sentido 
da existência humana, procurando 
assim criar as condições que toro 
narão possível a restauração da 
cultura. 

IV C~NGRESO INTER-AMERICANO DE ENGENHARIA 
SANITARIA - SEMINÁRIO DE ENSINO DE ENGENHARIA 

SANITÁRIA 

SOB o patrocinio da Comissão 
do IV Centenário de São Paulo e 
os auspícios da Associação Inter. 
Americana de Engenharia Sanitá. 
ria, realizou·se êste mês, na capi. 
tal bandeirante, o IV Congresso 
Inter· Americano de Engenharia 
Sanitária. as temas oficiais do 
conclave foram os seguintes: a­
Planejamento, organização e admi. 
nistr~ção ~os Serviços de Enge. 
nharIa Sarutária; b - Saneamento 
geral; c - Abastecimento de águas 
e sistema de esgotos; d - Trata. 
mento de águas; e - Química sa. 
nitária e microbiologia; f -Ensino 
de Engenharia Sanitária. 

Entre outras entidades e insti. 
tuições convidadas, participaram do 

Congresso o Instituto de Engenha. 
ria de São Paulo, a Secretaria de 
Viação e Obras Públicas, a Secre. 
taria da Agricultura, a Secretaria 
da Saúde e Assistência Social a 
Prefeitura, o Departamento' de 
Aguas e Esgo!"os, o Departamento 
de Obras Sanitárias, a Escola Po. 
litécnica, a Faculdade de Higiene 
e Saúde Pública e a Escola de En. 
genharia Mackenzie. Também se 
fizeram representar no conelave, 
através de delegações ou observa. 
dores, o Departamento Nacional de 
Saúde, o Serviço Nacional da Ma. 
lária. o Serviço Nacional de Febre 
Amarela e outros organismos do 
Ministério da Saúde. 

o Seminário 

. Paralelamente ao Congresso, rea. 
lizou·se naquela capital um Semi. 
nári.o ?e Ensino de Engenharia 
SamtárIa, êste sob o patrocínio da 
CAP~S, em colaboração com o 
ServIço Especial de Saúde Pública 

(SESP) e o Instituto de Assuntos 
Inter·Americanos (IIAA). 

O Seminário, inicialmente pro. 
gramado para 1953, teve os seus 
trabalhos orientados por professô. 
res e técnicos internacionais con. 
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vidados pelo SESP e pelo IIAA, 
neles participando professôres e 
assistentes das cadeiras de Hidráu· 
lica e Hidráulica Aplicada, Higiene 
Geral, industrial e dos edifícios, 
Saneamento e Traçado da.g cidades, 
enviados por tôdas as escolas de 
engenharia do País. 

Patrocinando o referido conela· 
ve. visou a CAPES proporcionar 
ao grupo de professôres que a êle 
compareceram oportunidade para: 
a - intercâmbio de idéias ares· 
peito dos métodos e materiais de 
ensino de Engenharia Sanitária; 
b - Estudo de métodos para me· 
lhor utilização das práticas de 
campo e dos trabalhos de labora· 
tório em Hidráulica e Saneamento; 
c - participação experimental do 
emprêgo de tais métodos; d - ­
preparação de relação de materiais 
e ' equipamentos de laboratório. pa· 
ra o ensino de Hidráulica e Sanea· 
mento; e - familiarização com o 
uso de materiais de ensino. tais 
como livros de texto, revistas, filo 
mes, diapositivos e gráficos, e se· 
leção dos métodos mais indica'dos 
para o ensino da Engenharia Sa· 
nitária; f - estímul9 à co~sc:ên· 

cia da contribuição que a Engenha· 
ria Sanitária e a Saúde Pública 
precisam trazer ao progresso do 
País. 

O programa do Seminário in· 
cluiu, entre outras atividades, as 
seguintes: a - palestras realiza· 
das por professôres da.g diversas 
especialidades, sôbre determinados 
assuntos cujo ensino tenha desper· 
tado especial interêsse ou métodos 
através dos quais tenham sido 
obtidos resultados dignos de nota 
- seguindo se a essas palestras 
discussões em tôrno da utilidadé 
que as idéias nelas eJq)lanadas 
pudessem apresen:ar para os pro· 
fessôre.g participantes e para o en· 
sino em geral; b - estudo e elabo­
ração de métodos adequados à boa 
apresentação' do material de ensi· 
no, a cargo de comitês especial· 
mente organizados, pelos quais se 
distr~buiram as diversas partes dos 
programas da.g cadeiras conside­
radas; c - demonstrações sôbre 
métodos de ensino, através de tra· 
balhos de campo, exercícios de la· 
boratório e resolução de problemas 
práticos; d - Oiportunidades para 
aplicação de tais métodos; e - rea· 
lização de palestras e discussões 
sõbre os meios de se intensificar 
o trabalho de Engenharia Sanitá· 
ria no Brasil e sôbre a repercus· 
são que isso teria sôbre o pro· 
gresso do Pais; f - elaboração de 
circunstanciado relatório sôbre a 
reunião. 

lOs quatro primeiros lugares registrados na Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo, pela turma concluinte de 
1953, foram alcan~ados p.elas alunas Hermínia P. Correia-9,78; 
Lenir Mathias - 9,57; Maria Adelaide G. Borges - 9,50; e Elga 
Maria Mazzaralo - 9,39. 
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UNIVERSIDADE DO RECIFE 

(Bôlsas de estudo para especialização em Anatomia Geral) 

A Universidade do Recife promo­
verã, em agôsto dêste ano, um 
curso de especialização em Anato­
mia Geral (macro e micro-anato­
mia) _ O curso serã ministrado pelo 
professor italiano Paulo Contu, ca­
tedrãtico das Universidades de Ro­
ma e Bolonha, e contratado pela 
Universidade do Recife ~ara per­
manecer no Brasil durante dois 
anos, no minimo_ 

A Universidade estã oferecendo 
bôlsas de estudo a assistentes qua-

NOTíCIAS 

Curso anual do Serviço de Radio­
terapia 

Em agôsto próximo, no Hospital 
dos Servidores do Estado, será rea­
lizado o Curso anual do Serviço 
de Radioterapia, que será orienta­
do pelo Dr_ Renato Sodr é Borges 
e contará com a participação de 
especialistas estrangeiros_ A aula 
inaugural será proferida pelo P rof_ 
A. Lacassagne, no dia 3, às 9 horas_ 

Além do Prof_ Lacassagne, tam­
bém colaborarão no Curso os pro-

lificados das Universidades do Rio 
Grande do Sul, do Paraná, de Mi­
nas Gerais e da Bahia, bem como 
aos das Faculdades de Medicina de 
Maceió, João Pessoa, Fortaleza e 
Belém_ A concessão dessas bôlsas 
será feita na base de uma suple­
mentação dos vencimentos dos as­
sistentes das referidas instituições, 
compr~nderá o periodo de um ano 
e só serã autorizada para regime 
de tempo integraL 

DIVERSAS 

fessôres R. Latarget, sub-diretor 
do Instituto de Radium, que reali­
zará três confer ências; F_ Baciesse, 
chefe do Serviço da Fundação 
Curie, com quatr o conferências 
programadas; e M_ Tubiana, che­
fe do Serviço de Isótopos do Ins­
tituto «Gustave Roussy», que fará 
duas conferências. Outros cientis­
tas igualmente convidados, são os 
Drs. Mc Wouther, de Edinburgo; 
Haddow, de Londres; e J. Beau, 
de Paris. 

Por decisão do Conselho Universitário da Pontifícia Universi­
dade Católica do Rio de Janeiro, foi rece,ntemente criado o Insti­
tuto de Ciências Políticas, que se destina ao dese,nvolvimento dos 
estudos e pesquisas no campo das ciências sociais_ 
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Cientistas estrangeiros em visita 
ao nosso País 

Pelo Almirante Álvaro Alberto, 
Presidente do Conselho Nacional 
de Pesquisas, e pelo Conselho De­
liberativo dessa Instituição, foram 
recebidos, êste mês, em visita de 
cordialidade, os professôres Emllio 
Segre, físico italiano e atual pro­
fessor do Instituto de Pesquisas 
Nucleares de Berclay, e Arne Lun­
dbly, cientista sueco que grangeou 
prestigio internacional como espe­
cialista em fisica nuclear aplicada" 
Os referidos mestres foram apre­
sentados aos membros do Conse· 
lho Nacional de Pesquisas pelo 
professor Cesar Lates, atual Di· 
retor Cientifico do Centro Brasi· 
leiro de Pesquisas Físicas, que os 
convidou para lecionar em cursos 
especializados dessa Instituição. 

Extensão universitária do Instituto 
de Psicologia Aplicada da P . U _ C . 

do Rio de Janeiro 

pavimento da Policlínica Geral do 
Rio de Janeiro. São os seguintes os 
assuntos programados: Os proble· 
mas do desenvolvimento psíquico ; 
Os problemas dos distúrbios da lin­
guagem; As epilepsias da infância 
e da puberdade; Os problemas dos 
distúrbios da conduta; Os proble· 
mas dos menores perversos e per· 
vertidos; Os ~roblemas das neuro· 
ses; Os problemas da regressão 

nos menores_ 

Instituto de Higiene e Saúde 
Pública do Nordeste 

Por iniciativa da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Re· 
cife, será criado o Instituto de Hi­
giene e Saúde p ública do Nordeste, 
destinado a formar médicos e en­
genheir os sanitaristas e técnicos 

em saúde pública. 

Congresso Latino-Americano 
de Saúde Mental 

Entre os dias 17 e 22 dêste mês, 
Promovido pelo Instituto de Psi· realizou-se em São- Paulo o I Con­

cologia Aplicada da Pontificia gresso Latino-Americano de Saú· 
Universidade Católica do Rio de de Mental, dêle participando cêrca 
Janeiro, será realizado, em agôs· de quatrocentos delegados, do Bra· 
to e setembro próximos, um curso sil e do estrangeiro. As quatro 
de extensão universitãria sôbre sessões plen'árias compreenderam 
«Problemas de Psic~atologia da 
Infância e Adolescência». A cargo - debates dos seguintes temas ofi· 
do professor J_ A. Garcia, o curso ciais: psiquiatria Social - «As­
constará de sete preleções e será pectos psiquiátr icos dos .imigra· 
desenvolvido no anfiteatro do 10· dos»; Medicina Psicossomática 
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«Psicogênese das úlceras pépti­
cas) ; Terapêutica Psiquiátrica -
«Estado mental dos leucotomiza­
dos) ; Psicanálise - «Psicodinamis­
mo do processo analítico) . 

Para apresentação e discussão 
dos temas livres, as mesas redon­
das, em número de dez, tiveram a 
seguinte distribuição: primeira­
Alcoolismo; segunda - Epile~sia; 

terceira - Ensino da Psiquiatria; 
quarta - Hospitais Psiquiátricos; 
quinta - Medicina Psicossomáti­
ca; sexta - Psicànálise; sétima 
- Psiquiatria e Higiene Mental 
Infantil; oitava - PSiquiatria Fo­
rense; nona - Terapêutica Psi­
quiátrica; décima - Serviço Social 
e Enfermagem Psiquiátrica. 

A Comissão Executiva do Con­
gresso, que foi realizado na Clini­
ca Psiquiátrica do Hospital das 
Clinicas de São Paulo, foi presi­
dida pelo Dr. A. C. Pacheco e Sil­
va, sendo seus demais membros 
os Drs. Durval Marcondes, Fer­
nando de Oliveira Bastos e Pedro 
Augusto da Silva, vice-presidente; 
J . Carvalhal Ribas, 19 secretário; 
Paulo de Camargo, 29 secretário; 

Aristóteles Cardo, tesoureiro; e 
Afonso Sete Júnior, Darci de Men­
donça Uchoa, João de Sousa Coe­
lho, Spartaco Vizzotto e T. A. 

Collet. 

Escritório Técnico de Agricultura 

Pelo Presidente da República, foi 
assinada mensagem a ser enviada 
ao Congresso Nacional, com o res­
pectivo projeto de lei, autorizando 
a abertura de crédito especial de 
quarenta milhões de cruzeiros, que 
serão destinados à cobertura da 
despesa com o pagamento da con­
tribuição do Govêrno brasileiro 
para a manutenção do Escritório 
Técnico _de Agricultura. 

O referido escritório, que será 
mantido por fundo comum, for­
mado pelas contribuições anuais 
dos governos do Brasil e dos Es­
tados Unidos, terá por objeto asse­
gurar a continuação dos auxIlios 
fornecidos pelo extinto Ponto IV 
e dar prosseguimento à execução 
das atividades que forem julgadas 
da maior importância para o de­
senvolvimento de nossa economia 
agricola. 

A CAPES recebeu, no mês passado, 31 publicações, 27 das 
quais sôbre Universidades. Destas, 12 são dos Estados Unidos, 
5 da Ing;aterra, 3 da Itália, 3 da França, 2 do Canadá. e 2 da 
Alemanha. 
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I Congresso Brasileiro de Medicina 
Militar 

Sob o patrocinio da Comissão do 
IV Centenário da Fundação de São 
Paulo, realizou-se êste mês, na ca­

pital dêsse Estado, o I Congresso 
Brasileiro de Medicina Militar, 
certame organizado pela Academia 

Brasileira de Medicina Militar. 

Os temas oficiais do conclave, 
que foi presidido pelo Marechal 
Emman.uel Marques Pôrto, tiveram 

a seguinte distribuição: I!- O Ser­

viço de Saúde nas operações com­
binadas; II - Transporte aéreo dos 

doentes e feridos, indicações e con· 
tra-indicações; III - Estudo da 
produção em massa do sangue e 
seus substitutos; IV - Recupera­
ção dos mutilados do aparelho lo­

comotor - aspecto social; V -
Padronização, produção e estoca­
gem dos medicamentos para a 
guerra; VI - Organização e fun­
cionamento dos Serviços de Saúde 

nas operações navais ; VII - As­
sistência odontológica nas opera­
ções de guerra; VIII - Normas 

terapêuticas nos ataques atómico, 
bac:eriológico e quimico; IX - Ra­
cionalização do recrutamento, aper­
feiçoamento e acesso dos integran­

tes dos Serviços de Saúde das Fôr­

ças Armadas_ 

11 Congresso Latino-Americano de 
Obstetrícia e Ginecologia 

No ~uditório da Associação Pau­
lista de Medicina, teve lugar, êste 
mês, a realização do II Congresso 
Latino-Americano de Obstetricia e 
Ginecologia, ai realizando-se, ao 
mesmo tempo, o IV Congresso 
Brasileiro de Obstetricia e Gine­

cologia_ 

A sessão inaugural foi presidida 
pelo Governador do Estado, P rof_ 
Lucas Nogueira Garcez, e dela 
participara~, além de S. Excia_. 
os professôres J. Medina, Presi­
dente dos Congressos; Alipio Cor­
reia Neto, Secretário de Higiene 
e Saúde Pública da Prefeitura de 
São Paulo ; Maria Carme.lita Gar­
cez, Presidente da Legião Brasilei­
ra de Assistência (Secção de São 
Paulo) ; Ayres Netto, membro da 
Comissão Nacional; Arnaldo de 
Moraes; Benedito Montenegro, Pre­
sidente da Associação Paulista de 
Medicina; Padre Saboia de Medei­
ros, W. de Souza Rudge, A. Fran­
cia Martins, José Gallucci e Pedro 
Ayres Neto, membros da Comissão 
Organizadora. Também partidpa­
ram da Mesa Dire~ora represen­
tantes de doze paises filiados à Fe­
deração Lat ino-Americana das So­
ciedades de Obstetricia e Gineco­

logia. 



A CAPES tem por fim a promo­
São de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


